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A indústria de sementes, frequentemente em conjunto com instituições de pesquisa, desenvolve 

programas de melhoramento genético e de multiplicação em vários países, com o objetivo de 

avaliar a adaptação dos materiais em distintos climas, condições de crescimento e sistemas de 

produção, o que implica em uma grande movimentação internacional de pequenos lotes de 
sementes. 

 

Entende-se por “pequeno lote”, um lote de sementes para o qual o tamanho da amostra 
necessária para uma determinada análise, desde o ponto de vista fitossanitário, resulte no 

consumo total ou em uma porção muito significativa (mais de 10%) do lote. Considerando que 

existem diferentes tamanhos de amostra, de acordo com a combinação de hospedeiro-praga, o 
conceito de pequeno lote pode variar segundo a espécie vegetal e a praga considerada.  

 

Analisando as regulações fitossanitárias de diferentes países ou blocos, observa-se que a maioria 

das ONPF não diferenciam os requisitos fitossanitários para envios de sementes com fins 
comerciais, de multiplicação e pequenos lotes de sementes. 

 

Esta situação gera dificuldades quando a análise para diagnóstico de pragas é o requisito 
fitossanitário estabelecido pelas ONPF dos países importadores, assim como a verificação dos 

requisitos no destino, uma vez que, muitas vezes, o volume do lote não é suficiente para realizar 

a análise ou implica na utilização de uma grande parte do lote ou do total de sementes do 
mesmo. 

 

A SAA destaca a necessidade de se aprofundar os conhecimentos acerca deste tema, 

considerando os diferentes propósitos dos pequenos lotes de sementes, propondo medidas 
fitossanitárias alternativas que facilitem o movimento destes lotes, minimizando o risco 

fitossanitário.  

 
Nas análises de risco de pragas (ARP), realizadas pelas ONPF, a avaliação do risco de uma 

possível introdução de pragas deveria ser diferente de acordo com o propósito com que se 

importa a semente e, portanto, o manejo desse risco pode implicar em diferentes medidas 

fitossanitárias.  
 

O proposta de NIMF “Movimento Internacional de Sementes”, que se encontra em processo 

final para sua aprovação pela CIPF, considera os diferentes propósitos para os quais se pode 
importar uma semente. 

 

Como mencionamos anteriormente, a maioria das ONPF nas Américas estabelece requisitos 
fitossanitários para sementes comerciais (semeadura em campo) e não realiza uma avaliação de 

risco de pragas considerando os diferentes propósitos da semente. Apenas algumas ONPF fazem 

distinção quando os lotes são considerado germoplasma e têm requisitos obrigatórios de 

quarentena pós entrada.  
 

As sementes podem ser importadas com três propósitos, entre outros: sementes que não serão 

semeadas, sementes que serão semeadas em ambientes confinados e as que serão semeadas no 
campo.  
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a) Sementes que não serão semeadas. 

 

 A semente é utilizada apenas para análises destrutivas ou será destruída logo após uma 
análise não destrutiva, sendo que em nenhum caso será semeada. Neste caso, o risco de 

introdução de pragas é muito baixo ou insignificante, porque a semente será destruída e 

não semeada a céu aberto. Portanto, não se justifica a aplicação de medidas 
fitossanitárias. 

 

b) Sementes que serão semeadas em ambientes confinados  

 
 A semente é germinada e as plantas resultantes são mantidas em laboratório, em 

câmaras de crescimento ou estufas fechadas e, ao final da análise, as plantas e sua 

produção serão destruídas.  
 

 Inicialmente, a semente importada é plantada/mantida em laboratório em câmaras de 

crescimento, em estufas fechadas ou sob telado, porém sua progênie é colhida para 
posterior semeadura. 

 

Na primeira situação, em que as plantas serão destruídas, o risco fitossanitário é igual ao citado 

no caso (a), ou seja, é insignificante. Na segunda situação, o risco deve ser avaliado pela ONPF 
do país importador, segundo a espécie e as praga regulamentada em questão, estabelecendo 

medidas fitossanitárias para as sementes que irão ingressar ou para sua progênie.  

 
As opções de medidas fitossanitárias poderiam ser: 

 

 A semente importada cumpre com os requisitos fitossanitários estabelecidos pela ONPF 

do país importador e, portanto, pode ser importada para este propósito. 
 

Ou, as sementes são importadas sob as seguintes medidas de quarentena pós-entrada: 

 
 Plantas-mãe poderão ser inspecionadas visualmente e analisadas, caso seja detectada 

alguma suspeita de presença de praga regulamentada.  

 
Ou,  

 

 Caso sejam produzidas sementes suficientes, pode-se tomar uma amostra da progênie 

para ser analisada. 
 

c) Sementes que serão semeadas no campo (multiplicação de linhas, ensaios para fins de 

experimentação). 
 

Neste caso, como no caso anterior, o risco de pragas regulamentadas deve ser avaliado para 

estabelecer medidas fitossanitárias apropriadas, as quais podem incluir a inspeção de plantas 
durante o crescimento ativo e a amostragem de tecido vegetal com sintomatologia para análise, 

ou análise de sementes a nível de progênie.  

 

É necessário que a ONPF do país importador leve em consideração alguns parâmetros, tais 
como: 

 

a. Porcentagem de plantas a inspecionar e estádio fenológico da planta; 

b. Técnica de diagnóstico a ser utilizar; 

c. No caso de sementes, o tamanho da amostra e a metodologia de análise que será realizada 

para diagnóstico das pragas regulamentadas.  
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Para elaboração deste documento, a SAA reuniu e analisou as regulações das ONPF da América 

do Norte e do Sul, da União Europeia, Austrália e Nova Zelândia, assim como, a norma regional 
nº 36 do NAPPO, a proposta de NIMF sobre movimento internacional de sementes (atualmente 

em segunda consulta aos membros da CIPF) e o protocolo proposto pela American Seed Trade 

Association (ASTA) para pequeno lotes.  
 

Consideramos que apesar da proposta da CIPF trazer diretrizes claras em relação ao propósito 

da semente, o texto oferece informações insuficientes no que diz respeito à amostragem e 

certificação fitossanitária de pequenos lotes de sementes. Dessa forma, é necessária uma análise 
mais profunda dos aspectos fitossanitários relativos a pequenos lotes de sementes, uma vez que 

a maioria das ONPF nas Américas não possuem regulações fitossanitárias específicas para 

facilitar a entrada destes pequenos lotes.  
 

Existe uma diferença importante entre a documentação requerida pela ONPF (permissão de 

importação ou certificado fitossanitário). Por exemplo, os Estados Unidos, Austrália e Nova 
Zelândia emitem permissão de importação e não requerem certificado fitossanitário para 

pequenos lotes. No caso do Chile, não é requerida permissão de importação, mas é requerido 

certificado fitossanitário. Já no resto dos países das Américas, a permissão de importação é 

obrigatória e todos os produtos regulados devem ingressar com certificado fitossanitário. Ou 
seja, aplicam-se os mesmos requisitos a pequenos lotes e a envios comerciais.  

 

Quando o requisito fitossanitário requer análise laboratorial, de plantas ou sementes, a ONPF 
dos países importadores não especificam o tamanho da amostra e a metodologia de análise.  

 

A recomendação da NIMF nº 31, sobre o uso do modelo hipergeométrico para determinar o 

tamanho da amostra, não é a mais apropriada para lotes pequenos, uma vez que destrói uma alta 
porcentagem ou a totalidade de sementes do lote.  

 

Baseada nesta análise, a SAA entende que existe informação suficiente para que as ONPF dos 
países importadores considerem medidas fitossanitárias alternativas para os pequenos lotes de 

sementes, considerando o propósito das sementes.   

 
Quando forem necessárias amostras de maior tamanho para análise, existem alternativas como a 

tomada de uma amostra composta. A dificuldade encontrada nesta metodologia está naqueles 

casos em que o resultado encontrado é positivo, pois torna-se difícil determinar qual(is) lote(s) 

é(são) positivo(s).  
 

No caso de pequenos lotes, existe uma iniciativa de pesquisa, a nível internacional, sobre o 

desenvolvimento de um novo conceito para estimar o tamanho da amostra e que, a curto prazo, 
terá resultados. 

 

Na busca de uma solução para os problemas levantados pelas Associações Nacionais de 
Sementes relativos a esse tema, a SAA considera necessário ter um diálogo direto com cada 

ONPF e com NAPPO e COSAVE para considerar os seguintes pontos: 

 

- Avaliar conjuntamente a utilização de um formulário, para que os importadores possam 
solicitar a importação de pequenos lotes de sementes e para que as ONPF possam analisar os 

requisitos baseadas no propósito. Por exemplo, a APHIS possui uma permissão de importação 

específica para lotes pequenos, e outras ONPF, para ensaios.  
 

- Para aquelas ONPF que não têm determinados os requisitos fitossanitários para os diferentes 

propósitos das sementes, solicitar a possibilidade de se considerar medidas alternativas ou 

equivalentes às solicitadas para sementes comerciais.  
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- Quando o requisito fitossanitário for uma análise laboratorial para diagnóstico de pragas 

regulamentadas, solicitar a definição de protocolos que informem detalhadamente os requisitos 

para amostragem, considerando o tamanho dos lotes. 
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